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Após pressão da categoria, o Ministério da Cultura de Michel 
Temer respondeu aos bancários sobre a manutenção do vale-cultura, 
cartão que dá direito a R$ 50,00 mensais para aquisição de bens 
culturais como livros a quem ganha até cinco salários mínimos.

Segundo nota divulgada, já foi protocolada a alteração da lei 
que prorroga o programa até o ano-calendário de 2020, exercício de 
2021. Mesmo assim, os trabalhadores cobram celeridade 
principalmente na publicação da alteração no Diário Oficial, já que 
alguns bancos suspenderam o pagamento até que o processo seja 
regularizado

O vale-cultura está previsto na cláusula 69 da Convenção Coletiva de Trabalho e tem sido 
cobrado desde a campanha salarial de 2016. A categoria foi primeira categoria a conquistar o 
benefício na CCT. Hoje, mais de 162 mil bancários têm direito ao vale, ou seja,  32% da categoria 
no país.

Alterada a lei para prorrogação do vale-cultura até 2021

"Com a reforma aprovada, será gerada uma brutal confiança dos investidores nacionais e 
estrangeiros no Brasil, com impacto nos indicadores econômicos e no restabelecimento do 
crescimento. Vamos terminar de aprovar a reforma no Congresso no primeiro semestre, disse." 
Maia ainda disse que a reforma trabalhista pretendida por Temer também será tratada com 
prioridade. 

As primeiras notícias sobre o projeto dão conta de que os patrões terão mais condições de 
negociar horário de trabalho e salários. "Tem polêmica, mas é muito importante. Alguns acham 
que esse arcabouço legal trabalhista protege o emprego. Temos a convicção de que o excesso de 
leis trabalhistas e as ações na Justiça trabalhista produzem efeito contrário. As leis hoje reduzem o 
número de empregos e o valor dos salários."

Rodrigo Maia promete 
reforma da Previdência para primeiro semestre

O atual presidente da Câmara, Rodrigo Maia, 
que tentará a reeleição em fevereiro deste novo ano, 
diz que a reforma da Previdência de Michel Temer, 
sairá ainda no primeiro semestre. Segundo ele, o 
projeto que endurece a lei de acesso à aposentadoria 
integral para homens e mulheres é "decisivo" para o 
futuro do País, além de um "marco na reorganização 
das contas públicas e no ajuste fiscal".

Bancos somem com 11.525 empregos em 11 meses
Mesmo sendo o setor que mais lucra no Brasil, que deveria ter 

compromisso, como concessões públicas, de servir à população e 
colaborar para o desenvolvimento do país, os bancos seguem cortando 
cada vez mais postos de trabalho bancário. De acordo com dados do 
Caged (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados), as instituições 
financeiras fizeram desaparecer 11.525 empregos nos 11 primeiros 
meses de 2016. Destes, 1.516 só em novembro.

Além de cortar postos de trabalho, sobrecarregando bancários e 
precarizando o atendimento à população, os bancos ganham com a 
rotatividade. Entre janeiro e novembro do ano passado, os trabalhadores 
admitidos em instituições financeiras ingressaram recebendo em média 
59% do que ganhavam os bancários que deixaram os bancos.

Apenas em 2013 (ano com as estatísticas mais recentes), mais de 18 mil bancários foram 
afastados, de acordo com dados do INSS, em todo o país. Do total de auxílios-doença concedidos, 
52,7% tiveram como causas principais transtornos mentais e doenças do sistema nervoso.
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